
Quem são – participantes do seminário 
 
Fernando Filho é pesquisador do CPDOC Guaianás desde 2015, professor da rede pública 
do Estado de São Paulo (E.Es e ETECs) e de escolas privadas de educação básica. É 
educador no cursinho popular ACEPUSP e atua como avaliador de editais culturais como o 
VAI, da prefeitura municipal de São Paulo. Colabora com formações sobre história da cultura 
negra e da cidade de São Paulo junto a coletivos de culturais locais. Atualmente é doutorando 
em Sociologia pela USP, pesquisando intelectuais negros brasileiros como Manuel Quirino. 
É, também, jurado do carnaval da União das Escolas de Samba de São Paulo (UESP).  
 
Núcleo de Memória (Arquivo Municipal de São Paulo) 
 
Beatriz Mayumi Toma é arquiteta urbanista pela Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da 
Universidade Mackenzie, técnica em Edificações pelo Instituto Federal de São Paulo e 
especialista em Legislativo, Território e Gestão Democrática da Cidade pela Escola do 
Parlamento. Atua como coordenadora no Núcleo de Comunicação e Produção Cultural do 
Arquivo Histórico Municipal, responsável pela difusão do acervo da instituição através de 
editais, exposições, programações públicas e gestão das mídias digitais.  
 
Educativo – Museu da Cidade de São Paulo 
  
Heloisa Rosa Licenciada e bacharela em História pela PUC-Campinas e doutoranda na 
Unicamp, onde pesquisa patrimônio afro-brasileiro. Atua como educadora e professora em 
diversas instituições culturais, tendo ministrado cursos sobre arte brasileira e afro-brasileira 
em espaços como o MISSP e Espaço Adelina. Atualmente integra a equipe educativa da Arte-
educação Produções no Museu da Cidade de São Paulo.  
 
Lidia Arruda é artista visual, educadora, oficineira, pesquisadora e microempreendedora. 
Graduada em Artes Visuais pela UNESP, mestra em História da Arte pela UNIFESP, com 
especialização em Museologia e Curadoria pela Estácio de Sá. Desenvolve pesquisa em arte 
e cultura, produção de material didático e práticas artísticas em diferentes mídias e 
linguagens, atuando há oito anos em eventos e centros culturais.  
 
Lucas Xavier é historiador da arte, educador e pesquisador.  
 
Rafael Pencinato é historiador formado pela USP e pesquisador da História da África 
Contemporânea. Atua como educador museal desde 2017, orientando seu trabalho pela 
compreensão da cultura como agente central de transformação social. 
 
 
Gabriela Almeida é bacharel em Gestão de Políticas Públicas pela USP, especialista em 
Gestão de Projetos Culturais pelo Centro de Estudos Latino Americanos sobre Cultura e 
Comunicação, e mestranda no Programa de Pós-Graduação em Mudança Social e 
Participação Política, todos na USP. Atualmente é coordenadora do Núcleo de Memória 
Urbana do Arquivo Histórico Municipal desde 2021, onde participou da criação do Programa 
Memorabilia, concurso do AHM sobre memória da cidade, que está em sua quarta edição em 
2025 e que é objeto de estudo de sua dissertação. 
 



Carolina Alvim Oliveira Freitas é doutora em Habitat e Mestre em Planejamento Urbano e 
Regional pelo Programa de Pós-Graduação da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da 
USP. Diplomada em Economia Política pelo Conselho Latinoamericano de Ciências Sociais, 
é graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP) e em 
Ciências Sociais pela USP. Possui experiência profissional e acadêmica nos temas: 
economia política; planejamento urbano e regional; política habitacional; produção do espaço 
urbano e reestruturação imobiliária; questão social e relações raciais e de gênero; teoria da 
reprodução social; história da cidade e dos movimentos sociais urbanos. É autora da 
dissertação Mulheres e Periferias como fronteiras: o tempo-espaço das moradoras do 
Conjunto Habitacional José Bonifáci', premiada em 2019 pela Associação Nacional de 
Pesquisa e Pós-Graduação em Planejamento Urbano e Regional - ANPUR. É colaboradora 
do Centro de Estudos Periféricos (CEP), vinculado ao Instituto das Cidades da Universidade 
Federal de São Paulo. Há anos realiza atividades, palestras, aulas e cursos de formação para 
coletivos, movimentos sociais, movimento sindical e serviços públicos socioassistenciais. É 
vencedora do Edital para Publicação de Livros FAU-USP (2020) e autora do livro editado pela 
FAU-USP Mulheres e Periferias como fronteiras: o tempo-espaço das moradoras do Conjunto 
Habitacional José Bonifáci' (2021). 
 
Erica Peçanha é antropóloga, com pós-graduação e pós-doutorado pela USP. Atua nas 
áreas de Antropologia Urbana e Pesquisa Social e tem uma trajetória de pesquisa ligada à 
produção cultural da periferia. Autora do livro Vozes marginais na literatura, coautora 
de Polifonias marginais e organizadora de Narrativas periféricas: entre pontes, conexões e 
saberes plurais e Comunidades multiespécies: aportes à Saúde Única em Periferias. 
É professora do curso de pós-graduação em Urbanismo Social e pesquisadora da Iniciativa 
Mulheres e Territórios do Insper. 
 
Adriano Sousa é historiador e educador, mestre em História Social (FFLCH-USP) com a 
dissertação Cotidiano e Lutas Sociais na Periferia de São Paulo: Agentes Históricos da 
Urbanização de São Mateus e doutorando em História e Fundamentos da Arquitetura e do 
Urbanismo na FAU-USP, estudando as narrativas históricas dos coletivos culturais periféricos 
da cidade de São Paulo. É integrante do coletivo de pesquisadores periféricos Centro de 
Pesquisa e Documentação Histórica (CPDOC) Guaianás, coordenador e educador popular 
no movimento negro Uneafro-Brasil e professor da rede municipal de ensino de São Paulo 
(SME-SP). É professor colaborador de História das Periferias de São Paulo no curso de 
Arquitetura e Urbanismo da Escola da Cidade (EC). Integra a plataforma de pesquisa Entre 
Cidades: Arquiteturas e Urbanismos Plurais, também da Escola da Cidade (EC). É formador 
no Encontro USP-Escola, em cursos de difusão científica na Universidade de São Paulo 
(USP) e no Instituto das Cidades (IC/Unifesp). Faz parte dos conselhos consultivos do Arquivo 
Municipal de São Paulo (AHM) e de Acervos da Casa do Povo. Integra o Laboratório de 
Material Didático e Ensino de História (LEMAD/FFLCH-USP) bem como o grupo de pesquisa 
Cultura, Arquitetura e Cidade na América Latina (CACAL/FAU-USP). Participa como 
professor orientador de licenciandos em história no Programa de Bolsas de Iniciação à 
Docência na Educação Básica (PIBID) da CAPES junto ao Departamento de História da 
FFLCH-USP. É parceiro na realização de formações pedagógicas em escolas da rede pública 
de ensino e junto a coletivos culturais das periferias de São Paulo. Desde 2023 participa 
processos curatoriais em exposições relacionadas à história urbana no Centro MariAntonia 
da USP. Escreve a coluna mensal Memórias Periféricas na História da Cidade para o portal 
Desenrola e Não Me Enrola. 



 
Eleilson Leite é graduado em História (1992) pela FFLCH/USP e tem mestrado em Estudos 
Culturais (2014) pela EACH/USP. Trabalha na ONG Ação Educativa desde o ano 2000 onde 
é coordenador da área de cultura na qual concebeu e coordenou vários projetos, entre os 
quais: Agenda Cultural da Periferia (desde 2007); Ponto de Cultura Periferia no Centro (desde 
2010); Encontro Estéticas das Periferias (desde 2011) e, mais recentemente a Câmara 
Periférica do Livro, rede criada em 2020. Paralelamente, criou a Coleção Literatura Periférica, 
da Global Editora da qual foi diretor de 2007 a 2012. Organizou os livros Graffiti em SP – 
Tendências Contemporâneas (Aeroplano Editora 2013) e Outro Futebol é Possível – o futebol 
de rua como prática de cidadania (Dandara Editora, 2023). É autor do livro O pum do 
Palhação – o desmonte da cultua sob Bolsonaro (Ação Educativa, 2024) e desde 2020 é 
colunista do Site Outras Palavras onde publica quinzenalmente artigos sobre literatura 
periférica.  
 
Daniel Fagundes é cineasta, educomunicador, poeta e cofundador da Caramuja - Pesquisa, 
Memória e Audiovisual, produtora independente dedicada à produção e disseminação de 
mídia educativa e a pesquisa no campo da memória e cultura popular periférica. Produziu e 
dirigiu uma série de documentários, ficções e curtas experimentais. Seu primeiro 
documentário autoral é Imagens de uma vida simples de 2006 sobre o poeta Solano Trindade. 
Em 2009 codirigiu Videolência e em 2015 realizou o documentário A primeira boca, a primeira 
casa, sobre a renovação da tradição do Batuque de Umbigada no interior paulista, 
posteriormente Oxente Bixiga! sobre a memória nordestina no bairro da Bela Vista e O olhar 
de Edite sobre a poetisa Dona Edite, diva da Cooperifa ambos em 2021. Em 2022 lançou o 
curta Sobre Pardinhos & Afrocaipiras discutindo as origens negro-indígena da música de 
viola. Seu último trabalho é o longa de ficção científica Apagamento, rodado entre Brasil e 
Angola. Atualmente coordena o Ibiralab, uma escola de cinema popular no Jd.Ibirapuera. 
 
Jenyffer Nascimento é poeta, cronista, educadora, feminista e uma das escritoras expoentes 
da geração da literatura negra contemporânea. Integra o movimento cultural da cidade de 
São Paulo com ênfase para os saraus literários há 15 anos. Autora do livro Terra Fértil (2014) 
pela Editora Coletivo MJIBA, tem participação em mais de 15 antologias literárias, com 
destaque para a antologia de contos Cartas Íntima” lançada no Brasil, Alemanha e Angola e 
Brasil Periférica lançado no Chile. Colabora com redes de mulheres negras e periféricas no 
Brasil e na América Latina, realizando articulações, estudos e intercâmbios de experiências 
artísticas e metologias de autocuidado e enfrentamento à violência. 
 
Fernando Macário é ator, cantor/rapper, compositor, grafiteiro e articulador cultural, com 
mais de três décadas de trajetória artística. Iniciou sua carreira nos anos 1990 como 
integrante do grupo Homens Crânio, tornando-se um dos nomes atuantes na consolidação 
do rap independente paulistano. Nesse período, colaborou com artistas e grupos de 
destaque, como De Menos Crime, Consciência Humana, Fim do Silêncio, RZO, Rima Fatal 
da Leste e Sabotage, com quem desenvolveu parceria próxima e decisiva para sua transição 
ao audiovisual. A convite do próprio Sabotage, participou dos testes que o levaram ao elenco 
do filme “Carandiru” (2003), de Hector Babenco, marcando o início de uma carreira sólida no 
cinema e na televisão. Desde então, participou de importantes produções do audiovisual 
brasileiro, entre elas “Carandiru – Outras Histórias” (2003), “Turma do Gueto” (2003), “Cidade 
dos Homens” (2004), “Quanto Vale ou É por Quilo?” (2005), “Antônia” (2007), “O Cheiro do 
Ralo” (2007), “O Magnata” (2007), “Os Inquilinos” (2009), “VIPs” (2009), “Serra Pelada” 



(2009), “Amanhã Nunca Mais” (2011), “Cavaleiro de São Jorge” (2015), “Se Deus Vier que 
Venha Armado” (2015), “O Roubo da Taça” (2016), “Carcereiros: Um Preso Comum” (2018), 
“Irmandade” (2019 e 2022) e “Minha Fortaleza: Os Filhos de Fulano” (2019). Contracenou 
com grandes nomes da dramaturgia nacional, como Ailton Graça, Rodrigo Santoro, Caio Blat, 
Selton Mello, Lázaro Ramos, Rodrigo Lombardi, Milton Gonçalves, Negra Li, Leilah Moreno, 
Sabotage, Luis Miranda, Seu Jorge, Darlan Cunha, Douglas Silva, Silvio Guindane, Thelmo 
Fernandes e Pedro Wagner. Também participou de videoclipes representativos da cultura hip 
hop, como “Rap das Quebradas” (De Menos Crime, 2000), “Ação Contra o Estado” (Rima 
Fatal da Leste, 2012), “Quer Viver?” (Tribunal MC’s, 2019) e “Não Esqueça” (Coligação 
Z.E.M., 2019). Com uma trajetória que une cinema, música e arte urbana, Fernando Macário 
consolida-se como um dos intérpretes e criadores mais expressivos da cultura periférica 
paulistana e brasileira. 
 
Fernando Rodrigo Carvalho – Negotinho nasceu e se criou na Vila Flávia, zona leste de 
São Paulo, Fernando Rodrigo de Carvalho, conhecido no Rap Nacional como Negotinho, 
iniciou sua trajetória em 1998 com trabalhos socioculturais na comunidade. Professor de 
capoeira, utiliza o esporte como ferramenta educativa em oficinas voltadas para crianças no 
Espaço Cultural São Mateus em Movimento, espaço que ajudou a fundar ao lado do coletivo 
de grafiteiros OPNI e que hoje se consolidou como um dos principais pontos de cultura da 
região, reunindo coletivos e projetos nas áreas de música, graffiti, cultura digital e artes 
visuais. Reconhecido no cenário do Hip Hop, Negotinho é fundador do grupo Rima Fatal da 
Leste e idealizador do Ensaio Geral, evento mensal que se tornou um dos mais importantes 
circuitos musicais da periferia, já reunindo mais de 400 grupos na Vila Flávia. Sua atuação 
vai além do território, com destaque para participações em grandes iniciativas culturais como 
a Semana Internacional de Música (2015) e o Projeto 4 Cantos (2016), no qual foi artista e 
curador. Atualmente, prepara o lançamento do seu primeiro álbum solo, Viva a Vida, que terá 
como destaque a faixa Sem Pai, trilha sonora do filme Minha Fortaleza – Filhos de Fulano, 
dirigido por Tatiana Lohmann. Sua carreira também se fortalece pela parceria artística com 
sua esposa, Jô Maloupas, vocalista do grupo Odisseias das Flores, com quem já compartilha 
músicas e palcos. Com uma trajetória que une música, arte e engajamento social e 
comunitário, Negotinho busca ampliar cada vez mais a ocupação de espaços culturais no 
centro e na periferia, reafirmando a cultura como instrumento de transformação social e de 
fortalecimento da identidade periférica. 
 
 
 


